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ESTUDO DA VIABILIDADE TÉCNICA DO CONCRETO COM ADIÇÃO DE RESÍDUOS 

PNEUMÁTICOS INSERVÍVEIS 

 
 

Resumo: O uso de resíduos na construção civil é algo fortemente 
trabalhado atualmente, tendo em vista as diversas maneiras de 
incorporação, o que versa diretamente sobre as perspectivas de 
sustentabilidade tão necessárias para o século XXI. Essa preocupação 
é dada devido ao aumento preponderante de indústrias e de 
construções nos centros urbanos, o que colabora para o aumento 
expressivo da qualidade de resíduos descartados diariamente de 
maneira incorreta no meio ambiente (1). Nesse sentido, esse estudo teve 
como objetivo averiguar as propriedades mecânicas do concreto com a 
inserção de resíduos pneumáticos. Para o desenvolvimento desta 
pesquisa, foi escolhido traço de referência tendo como auxílio a tabela 
de Caldas Branco, obtendo o traço de 1:2:3 e relação a/c 0,60. Foi 
utilizado mais dois traços com acréscimos de 10% e 15% de resíduos 
pneumáticos em relação ao agregado miúdo. Nesta pesquisa foi 
realizado análise das propriedades no estado fresco através do índice 
de consistência (2) e avaliação das propriedades no estado endurecido 
através da resistência à compressão axial (3) e resistência à tração por 
compressão diametral (4), ensaios realizados nas idades de 7, 4 e 28 
dias. Como resultados, o índice de consistência foi diminuindo conforme 
foi adicionando resíduo pneumático tal fato pode ter ocorrido pois, a 
relação a/c foi fixada em 0,60. Quanto a resistência à compressão axial, 
verificou-se que os traços com adição de resíduo pneumático 
apresentaram resistências menores que o traço de referência nas 
idades de 7, 14 e 28 dias onde, o traço de 15% de resíduo apresentou 
66,67% menor de resistência comparado ao de referência. Outros 
autores também concluíram em suas pesquisas que a inserção da 
borracha em concretos reduz a resistência à compressão (5)(6), o que 
impossibilita sua utilização em edifícios estruturais, por exemplo. No 
entanto, desde que haja resistência à abrasão, o concreto que utiliza 
resíduo pneumático em sua composição pode ser aplicado em 
estruturas cujas quais há a aplicação de força abrasiva, tais como pisos, 
estruturas hidráulicas e rodovias. Em relação a resistência à tração por 
compressão diametral, pode-se observar também, que os traços com 
adição de resíduos apresentaram resistências inferiores ao traço de 
referência onde, o traço com adição de 15%, aos 28 dias, apresentou 
aproximadamente 50% de resistência inferior. Um ponto interessante a 
se destacar referente a inserção do resíduo no concreto é uma maior 
dificuldade do mesmo de se despedaçar quando é rompido, o resíduo 
atua ao material como se fosse “teia” evitando que as partes que foram 
danificadas sejam separadas do todo com mais facilidade. Concluindo-
se que o concreto com adição de resíduo pneumático apresentou 
desempenho inferior ao concreto de referências nas propriedades 
estudadas.  
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